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[bookmark: _Toc220049025]Objetivo 
Estabelecer medidas corretivas e preventivas para mitigar as vulnerabilidades identificadas na UHE Tucuruí, garantindo a segurança patrimonial, reduzindo os riscos de invasões e furtos, e assegurando a integridade dos ativos e das áreas energizadas.
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O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]informações da uhe
 A Usina Hidrelétrica de Tucuruí, no Rio Tocantins (Pará), é uma das maiores obras da engenharia brasileira e um marco energético do país. Inaugurada nos anos 1980, foi a primeira grande hidrelétrica da Amazônia.
Sua construção começou em 24 de novembro de 1974, durante o governo militar, visando fornecer energia para o desenvolvimento regional e projetos industriais como Albras/Alunorte. Considerada um grande desafio de engenharia, a primeira etapa foi inaugurada em 22 de novembro de 1984, com 4.000 MW. A segunda etapa, concluída em 2007, ampliou sua capacidade.
A obra gerou impactos sociais significativos, como a inundação de grandes áreas e o deslocamento de cerca de 6.000 famílias, contribuindo para o surgimento do Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB).
Hoje, Tucuruí tem capacidade instalada de 8.535 MW, sendo uma das maiores hidrelétricas do mundo e peça fundamental para o Sistema Interligado Nacional (SIN), atendendo a região Norte e outras partes do Brasil. Sua construção impulsionou o desenvolvimento do Pará, trazendo infraestrutura como vilas, aeroportos e estradas.
Resumo técnico:
– Localização: Rio Tocantins, Tucuruí/PA
– Inauguração da 1ª etapa: 22/11/1984
– Capacidade total: 8.535 MW
– Vertedouro: segundo maior do mundo (110 mil m³/s)

A Ilha de Germoplasma
Localizada no reservatório da Usina Hidrelétrica de Tucuruí (PA), é um banco genético vivo fundamental para a conservação da biodiversidade amazônica. Criada em 1984, ela preserva 220 espécies nativas resgatadas, produz sementes e mudas para restauração florestal, além de atuar como refúgio de fauna, com 129 hectares de floresta protegida.
Principais Importâncias da Ilha de Germoplasma
• Banco Genético e Preservação:
Funciona como um laboratório natural para conservar o DNA de espécies amazônicas nativas, especialmente aquelas ameaçadas de extinção devido ao alagamento da área da hidrelétrica.
• Restauração Ambiental:
Produz milhões de sementes e mudas para o reflorestamento de áreas degradadas, não apenas na região de Tucuruí, mas em toda a Amazônia.
• Berço de Biodiversidade:
Abriga 220 espécies arbóreas nativas e funciona como um refúgio seguro para animais locais, com fluxo aumentado para o continente durante os períodos de seca.
• Pesquisa e Educação:
Apoia estudos científicos, monitoramento de ciclos de floração e frutificação, além de atividades voltadas à educação ambiental.
• Sustentabilidade:
Integra o Programa Germoplasma Florestal da AXIA Energia, fornecendo recursos essenciais para a bioeconomia e contribuindo para comunidades locais.


[bookmark: _Toc220049027]ocorrência 
“Na madrugada de 10 de dezembro de 2025, por volta das 05h00, o vigilante Raimundo Nunes Campelo Costa (Mat. 5759355), em serviço no posto Ilha de Germoplasma, às margens do Lago/Rio Tocantins, foi surpreendido por dois indivíduos armados. Os criminosos cercaram a edificação, levando o vigilante a se evadir pela mata para preservar sua segurança.
Devido à instabilidade de internet, o vigilante não conseguiu contato imediato com o inspetor de plantão, Raimundo Lopes Mesquita (Mat. 5759266). Somente às 05h25 o inspetor conseguiu visualizar a mensagem e tentou acionar a Polícia Militar, sem sucesso.
Para prestar apoio, o inspetor acionou os vigilantes Lourival Ferreira Barbosa Filho (Mat. 5759416) e Wendel Costa de Araújo (Mat. 5759354), que se deslocaram de voadeira até o local, chegando às 06h05. Os suspeitos já haviam fugido, e o vigilante Nunes foi encontrado sem ferimentos.
Na inspeção interna do prédio, constatou-se que nenhum bem foi levado, embora salas e armários estivessem revirados. Alguns objetos foram encontrados deslocados para áreas externas, como:
· Motosserra Stihl (em passarela a 30 m do prédio)
· Bebedouro com garrafão (na calçada)
· Ventilador (na área externa)
O único item efetivamente subtraído foi um flutuante situado a cerca de 300 metros da edificação.”


Limites e Confrontações:
· Lado direito: acesso ao Rio Tocantins, comunidades ribeirinhas e Ilha de Germoplasma;
· Lado esquerdo: acesso SE Tucuruí 500KV, Universidade Federal do Pará e bairros. 
· Círculo amarela: Ilha de Germoplasma;
· Quadrado azul: UHE de Tucuruí.
· Círculo Laranja: Comunidades ribeirinhas 
Local das instalações na Ilha de Germoplasma 
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O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]Imagem Satélite da UHE Tucuruí - Fonte: Google Maps
https://maps.app.goo.gl/7qRpQDg5BcbADfYf9 
Coordenada: 3°51'59.0"S 49°38'28.4"W
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Onde ficava o Flutuante  
Instalações 









Foto aérea da ilha de Germoplasma e foto das instalações 




Moto serra na passarela 
Flutuante furtado 










Ventilador fora do local  
Bebedouro já do lado externo  


[bookmark: _Toc220049029]Apuração – gestão de segurança 
Foi realizada apuração referente ao furto ocorrido na unidade da UHE Tucuruí, pertencente à Axia Energia, por meio de entrevistas com os inspetores e o vigilante da empresa Segurpro.

Há indícios de que os indivíduos envolvidos no furto possam ser oriundos das comunidades ribeirinhas vizinhas à Ilha de Germoplasma, considerando que o acesso fluvial permite que qualquer pessoa chegue ao local utilizando canoas ou outros meios de transporte aquático.

Segundo relatos dos inspetores e vigilantes, embora essas comunidades ribeirinhas sejam, em geral, locais tranquilos, já foram ouvidos comentários de que alguns indivíduos que cometem crimes costumam se esconder nessas localidades que fazem divisa com a Ilha.

Os equipamentos, como a motosserra, o ventilador e o bebedouro, provavelmente foram abandonados pelos indivíduos devido ao fato de terem levado o flutuante. Como o flutuante já possui um peso significativo e, considerando que a embarcação utilizada pelos autores do furto possivelmente era de pequeno porte, o acréscimo desses equipamentos deixaria o deslocamento ainda mais pesado para o reboque. Assim, é provável que eles tenham optado por abandonar os itens para evitar sobrecarga e facilitar a fuga.


[bookmark: _Toc220049030]vulnerabilidades 
· Inexistência de sistema de segurança eletrônica sensores detecção de intrusão, CFTV e demais equipamentos; 
· Perímetro compartilhado com mata fechada e acesso fluvial por diversos.
· Comunidades ribeirinhas próxima a Ilha; 
· Não existe barreiras físicas protegendo as instalações, alambrado e muro 


[bookmark: _Toc220049031]ações de gestão de segurança 

· Investigação dos fatos ocorridos. 
· Análise das vulnerabilidades identificadas. 
· Realizar de reunião com os responsáveis pelo local (Axia Energia). 
· Realizar de reunião com a empresa de vigilância terceirizada.


[bookmark: _Toc220049032]recomendações 
· Instalar sistema de videomonitoramento (CFTV)
· Instalar sistema de sensores de detecção de intrusão;
· Implantar rondas aéreas com drones; 
· Implantar rondas fluviais para fiscalização das margens;
· Instalar tela alambrado no perímetro das instalações para proteger os ativos da empresa; 
· Implementar iluminação com sensor de presença no perímetro das instalações

[bookmark: _Toc220049033]Pontos de melhorias 







Instalar alambrado


Instalar câmeras com analítico 
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Instalar refletores com sensores de movimento










considerações finais 




A análise realizada evidenciou fragilidades significativas na segurança da Ilha de Germoplasma, agravadas pela ausência de barreiras físicas, pela falta de sistema de alarme e o videomonitoramento, pela deficiência nos meios de comunicação (rádio e telefonia). Para mitigar esses riscos, recomenda-se a instalação de câmeras de vigilância em pontos estratégicos, instalar refletores com sensores de presença, instalação de telas tipo alambrado nos perímetros das instalações no intuído de proteger os ativos dentro da Ilha. Além disso, é necessário instalar repetidores de sinal para rádio e telefonia, garantindo comunicação eficiente, bem como implementar rondas fluviais que cubram todas as margens, reduzindo as tentativas de invasões da Ilha que tem que. Recomenda-se também a utilização de drones para apoiar as rondas e fiscalizar a área, além da remoção imediata dos cabos que permanecem pendurados ou no solo, evitando que sejam atrativos de um novo furto. 
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